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Resumo 

No semiárido nordestino as chuvas são distribuídas irregularmente no tempo e no espaço. O açude 

Malcozinhado, localizado no município de Cascavel-CE tem capacidade para armazenar 37.840.000 m³, sendo de 

grande relevância para a população local. O objetivo deste trabalho foi analisar a variação do espelho d’água entre 

os anos 2002 a 2017 através de técnicas de processamento digital de imagens de satélite. A metodologia para 

execução deste trabalho ocorreu em três etapas: 1) Levantamento bibliográfico, cartográfico e aquisição de dados 

pluviométricos; 2) Processamento digital de imagens de satélite e 3) Análise de dados e interpretação dos dados 

obtidos. O espelho d’água do açude teve sua área mais expressiva em 2009 com aproximadamente 885, 47 hectares 

e a menos expressiva em 2017 com 268, 44 hectares. Concluímos que a variabilidade possui relação com a 

irregularidade no total de precipitação ao longo dos anos.  
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1. Introdução 

 O uso sustentável dos recursos hídricos é essencial para garantir a demanda hídrica da 

sociedade. A escassez de água para a área semiárida do Nordeste é uma característica resultado 

da interação entre o clima e o substrato geológico da região. O primeiro é marcado por altos 

níveis de insolação, temperatura e de evapotranspiração e o segundo é associado à presença de 

solos rasos desenvolvidos sobre rochas cristalinas, o que condiciona um baixo abastecimento 

de água subterrânea e um escoamento superficial de rios e riachos temporários (ZANELLA, 

2014; MOLION, 2010; SOUZA, 2000). 

Neste contexto, políticas públicas foram impulsionadas como medidas para minimizar o 

problema da distribuição hídrica na região. A Superintendência do Desenvolvimento do 

Nordeste - SUDENE foi essencial para a implantação de açudes no semiárido, preocupando-se 

principalmente com o abastecimento e irrigação. Além desses reservatórios, destacam-se 

também a perfuração de poços, cisternas rurais, barragens subterrâneas, transporte de água a 

longa distância por adutoras e canais e dessalinização de água salobra (ZANELLA, 2014; 

PEREIRA NETO, 2017). 



Sousa e Oliveira (2015), apontam que o Ceará foi um dos primeiros a serem contemplados 

com estas políticas, tendo em Quixadá a construção do açude do Cedro, o qual representa um 

dos três primeiros açudes construídos no Nordeste. As primeiras construções de açudes se 

iniciaram no século XIX, e atualmente o Ceará é o Estado que possui a maior quantidade destes 

reservatórios (ROCHA et al, 2011).  

O açude Malcozinhado foi construído no ano de 2002 a partir do barramento do rio 

homônimo, possuindo uma capacidade de 37.840.000 m³. Atualmente abastece principalmente 

os municípios de Cascavel e Pindoretama, na região metropolitana de Fortaleza (SRH, 2015). 

O objetivo deste trabalho é analisar a variabilidade do espelho d’água do açude 

Malcozinhado, entre os anos de 2002 a 2017 através de técnicas de processamento digital de 

imagens de sensores passivos, comparando com os dados pluviométricos nesse intervalo de 

anos. O açude se localiza na sub-bacia do rio Malcozinhado que compõe o conjunto de bacias 

hidrográficas metropolitanas (figura 1). 

 

2. Materiais e métodos 

Inicialmente foi realizado um levantamento bibliográfico que consistiu de um 

levantamento de publicações acerca da temática do presente trabalho e da área de estudo, tais 

como: geoprocessamento, cartografia e reservatórios hídricos. No site do Serviço Geológico 

dos Estados Unidos (USGS) foram adquiridas imagens de satélite orbitais com 30m de 

resolução do sensor Landsat 5, ano 2002; Landsat 7, ano 2009 e Landsat 8, anos 2013 e 2017. 

Figura 1 - Mapa de localização da área de estudo 



Essas imagens datam dos meses de julho (2009) e agosto (2002, 2013 e 2017), sendo priorizadas 

as que apresentaram a menor incidência de nuvens.  

Os dados pluviométricos foram obtidos no site da Fundação Cearense de Meteorologia – 

FUNCEME que são adquiridos a partir de uma estação pluviométrica localizada em Cascavel. 

A maior parte da sub-bacia do rio Malcozinhado, onde está inserido o açude homônimo, 

localiza-se neste município(SRH, 2015) e dentre os demais que também são drenados por está 

sub-bacia (parte dos municípios de Pindoretama e Horizonte) este foi o único em que a estação 

pluviométrica apresentou dados de precipitação regulares entre o ano de construção da 

barragem (2002) e 2017. Posteriormente foi elaborado um gráfico expondo a distribuição da 

precipitação pluviométrica. 

O processamento digital de imagens foi realizado no software Qgis 2.18. Neste programa 

as bandas de cada imagem foram combinadas em um sistema de cores Red-Green-Blue (RGB) 

que permitiram uma melhor visualização do açude e da área ao entorno. Após esta etapa, o 

espelho d’água foi vetorizado e a quantificação da sua área foi realizada através da ferramenta 

calculadora raster do software. Posteriormente, a variação do espelho d’água assim obtida foi 

correlacionada com os dados pluviométricos. 

3. Resultados e discussões 

O processo de vetorização e quantificação (em hectares – ha) apontou aumentos e 

diminuição do espelho d’água entre 2002 e 2017 (figura 2). Os dados confirmaram a correlação 

entre a variabilidade do tamanho do espelho d’água e da pluviometria ao longo dos anos.  

 

 Figura 2 - Variabilidade da área do espelho d'água do açude entre 2002 e 2017 



 

Em 2002 o açude Malcozinhado possuía um espelho d’água com 377, 44 hectares e que 

aumentou para 885, 47 em 2009 (figura 2 – A e B). Neste mesmo período, apenas os anos de 

2005 e 2008 apresentaram um índice de precipitação abaixo da média histórica que segundo o 

IPECE (2017) é de 1331, 7 mm para o município de Cascavel. Este aumento foi contribuído 

principalmente pela precipitação do ano de 2009 que teve um total de 2533 mm, a maior para 

o período analisado (figura 3). 

Em 2013 o espelho d’água apresentou uma área de 633,03 hectares, constatando uma 

diminuição de 255,44 hectares em relação ao ano de 2009 (figura 2-C). É importante destacar 

que além de 2013, os anos de 2010 e 2012 também apresentaram um índice de precipitação 

pluviométrica abaixo da média histórica (figura 3).   

No período entre 2013 e 2017 (figura 2 – C e D), o espelho d’água foi reduzido para 268, 

44 hectares. Isso se deve a sucessivos anos com baixa precipitação (2012 a 2017). Em 2012 a 

soma da precipitação foi de apenas 658,6 mm, não chegando a 50% da média histórica (gráfico 

I). 

 

4. Considerações Finais 

Através do software Qgis 2.18 foi possível mapear com eficiência o espelho d’água em 

cada imagem de satélite. A quantificação de cada espelho d’água possibilitou a constatação de 

períodos com menor e maior área ao longo do tempo e que possui relação com a variabilidade 

de precipitação ao longo dos anos. A utilização de técnicas de geoprocessamento é uma 

alternativa de baixo custo para auxiliar o monitoramento e a gestão de recursos hídricos. 

 

 

1654,1
1834,5

1560,4

901,5

1422,91359,3
1171

2533

666

1804

658,6
789,7 797,5

1284,1

952,9

1211,2

0

500

1000

1500

2000

2500

3000

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

P
lu

v
io

m
e
tr

ia
 (

e
m

 m
m

)

ANOS

Gráfico I - Distribuição da precipitação pluviométrica em Cascavel 
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